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O QUE É SÍFILIS CONGÊNITA E
EDUCAÇÃO PERMANENTE EM

SAÚDE 

INÍCIO

De acordo com a Política Nacional de Educação
Permanente, a definição de Educação Permanente
em Saúde (EPS) é a Aprendizagem que ocorre
durante o processo de trabalho, é pautada pela
aprendizagem significativa, onde as inquietações
emergidas da prática são compartilhadas
multiprofissionalmente como estratégia na busca de
alternativas para os problemas reais encontrados,
resultando na capacitação profissional,
transformação das práticas e na valorização tanto do
profissional quanto do usuário. (BRASIL, 2009, p. 20)

Sífilis Congênita é uma doença infectocontagiosa
que é transmitida verticalmente da gestante para o
feto. A transmissão ocorre via placentária ou através
de contato com as lesões no momento do parto,
quando não ocorre tratamento adequado no pré
natal. O agente etiológico é o Treponema Pallidum,
bactéria Gram-negativa. (BRASIL.2022, p.430)

Conceitos



Os sinais e sintomas podem ser
erupções vesiculo bolhosas
características ou exantema
macular com coloração cúprica
nas palmas das mãos e nas solas
dos pés, lesões papulares ao redor
do nariz, da boca e das áreas das
fraldas e, ainda, lesões petéquiais,
linfadenopatia generalizada e
hepatoesplenomegalia ocorrem
com frequência.
Na suspeita de Sífilis Congênita os
recém-nascidos devem ser
submetidos a exame completo.

SINAIS E SINTOMAS DA SÍFILIS
CONGÊNITA



A gestante com Sífilis deve ser tratada com
7.200.000 UI, divididas em três aplicações de
2.400.000 UI. Se alguma dose for perdida ou
se houver um intervalo de tempo superior a  9
dias entre as doses, o regime completo deve
ser reiniciado. . O intervalo deve ser de 7 a 9  
dias entre as doses e orienta a realizar a
busca ativa da gestante caso não retorne a
unidade para receber as doses subseqüentes
no 7º dia de intervalo.( BRASIL, p.3. 2023). 

O DIAGNÓSTICO PRECOCE E O
TRATAMENTO ADEQUADO DA

GESTANTE 

COMO EVITAR A
SÍFILIS CONGÊNITA?

Toda gestante deve realizar o Teste Rápido para
detecção de Sífilis no primeiro trimestre e no terceiro
trimestre.

Além das gestantes os parceiros devem ser tratados
mesmo com resultados negativos, nesse caso
recomenda-se uma dose de 2.400.000UI

O tratamento deve iniciar até a 28º Semana ou um
mês antes do parto.



COMO SE FAZ O
DIAGNÓSTICO DA SÍFILIS
CONGÊNITA?

o tratamento no Recém Nascido é com penicilina G
cristalina aquosa 50.000 unidades/kg IV a cada 12
horas nos primeiros 7 dias de vida e, a seguir, a cada 8
horas, até o total de 10 dias ou penicilina G procaína
50.000 unidades/kg IM uma vez ao dia durante 10
dias de acordo com Manual MSD (2023,s/p).

O DIAGNÓSTICO DA SÍFILIS CONGÊNITA NÃO É SIMPLES,
DEVE SE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO A CLÍNICA, O PRÉ

NATAL, HISTÓRIA DAS INFECÇÕES PASSADAS, O
TRATAMENTO ADEQUADO DA GESTANTE, COM RIGOR

EM INTERVALOS DA ADMINISTRAÇÃO DOS
MEDICAMENTOS PRESCRITOS E ANÁLISE CRITERIOSA

DOS EXAMES LABORATORIAIS, COMO DESCREVE
DOMINGUES ET AL (2021, P.3).

QUAL É O TRATAMENTO
DO RECÉM NASCIDO COM
SÍFILIS CONGÊNITA?



PAPEL DOS PROFISSIONAIS EM UMA
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO
ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS CONGÊNITA

ENFERMEIRO E MÉDICO

Realizar um acompanhamento pré natal
de qualidade, com orientações
completas a gestantes, realizar as
testagens para doenças
infectocontagiosas, prescrever o
tratamento adequado  quando gestante
infectada com Sífilis, registrar todos os
procedimentos na caderneta da gestante
e no prontuário, discutir as informações
com a equipe que a acompanha,
respeitando sempre o sigilo profissional.

TÉCNICO DE ENFERMAGEM
Realizar um acompanhamento pré natal de
qualidade, com orientações completas a
gestantes, administrar a medicação prescrita
registrar todos os procedimentos na caderneta
da gestante e no prontuário, discutir as
informações com a equipe que a acompanha,
respeitando sempre o sigilo profissional.



É importante destacar o papel do  Agente
Comunitário de Saúde (ACS) que é
fundamental na promoção da saúde e
prevenção de doenças na comunidade. Ele é
responsável por realizar visitas domiciliares,
identificar gestantes faltosas, fornecer
informações sobre saúde reprodutiva e
encaminhar as gestantes para os serviços de
saúde para triagem e tratamento da sífilis
congênita. O ACS também desempenha um
papel importante na educação em saúde,
ajudando a conscientizar a comunidade sobre
os riscos da sífilis congênita e a importância
do pré-natal adequado como detalha Silva (
2017). É de responsabilidade dos Agentes
Comunitários de Saúde  desenvolver de forma
compartilhada com os outros profissionais de
saúde  atividades educativas individuais e
coletivas nos domicílios e na comunidade.(
SILVA, p.15, 2017). 

AGENTE COMUNITÁRIO DE
SAÚDE



Através da discussão dos casos e
problematização das situações laborais
conseguiremos implementar
efetivamente a Educação Permanente
em Saúde e assim, encontrar soluções
assertivas para “resolver” os problemas. 

É importante salientar que existem
grupos mais vulneráveis, onde há  
desafios a serem enfrentados como: 

Pessoas em situação de Rua
Anafalbetos e Semi-analfabetos 
Mulheres pretas e quilombolas 
Pessoas LGBTQI+
Dentre outros que o território
apresentar.

O QUE A EDUCAÇÃO
PERMANENTE TEM HAVER
COM SÍFILIS CONGÊNITA?



 Diagnóstico precoce e tratamento
adequado! 

E isso só é possível como? Com o
trabalho em equipe e discussão dos

processos de trabalho!
 A

 criação de “Lugares de Encontros”
nas Unidades Básicas de Saúde é

fundamental! 

Vamos trabalhar em equipe?
 Qual é a sua ideia?

O QUE É FUNDAMENTAL NO
ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS

CONGÊNITA?

Material de apoio:
Guia de vigilância em saúde: volume 3 (6ª edição - revisada)

Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-

volume-3-6a-edicao/view


